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RESUMO 

A obesidade infantil atualmente é considerada um dos principais problemas de Saúde 
Pública e no Brasil afeta milhões de crianças. É uma patologia multifatorial, que pode 
ocasionar graves complicações na saúde da criança. O objetivo da pesquisa foi com-
preender a percepção dos pais sobre a assistência de enfermagem na prevenção da 
obesidade infantil. O presente estudo trata-se de uma pesquisa descritiva de aborda-
gem qualitativa. A amostra da pesquisa foi constituída por sete participantes, pais de 
crianças na faixa de 7 a 9 anos. Foi utilizado como instrumento de coleta de dados 
uma entrevista semiestruturada. As entrevistas foram divididas em duas etapas: a pri-
meira consistia em um breve levantamento dos dados sociodemográficos para melhor 
caracterização das participantes da pesquisa; na segunda parte foi utilizado mediante 
um roteiro semiestruturado composto de questões. O enfermeiro tem uma contribui-
ção significativa na prevenção da obesidade infantil, pois é o profissional mais indi-
cado para realizar educação em saúde, por estar em constante contato com as crian-
ças e famílias. É de grande importância a visita domiciliar para acompanhamento e 
controle da qualidade de vida da população, principalmente das crianças. Entretanto, 
foi possível observar que nem todos receberam esse cuidado. 
 

PALAVRAS-CHAVE: Obesidade Infantil; Prevenção; Enfermagem. 

 

1 INTRODUÇÃO 

A obesidade é resultado do excesso de tecido adiposo na estrutura corporal. 

Segundo dados da Organização Mundial de Saúde, em 2014 foi estimado que 41 mi-

lhões de crianças no mundo, menores de cinco anos apresentavam sobrepeso ou 

estavam obesas. Sendo assim, a obesidade infantil vem sendo um fator preocupante 
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para os profissionais de saúde, visto que o balanço energético positivo, pode levar as 

crianças a serem adultos obesos e a desenvolverem doenças crônicas, como a dia-

betes e hipertensão arterial sistêmica, na idade adulta (Santos; Souza; Sena; Santos, 

2020). 

Conforme Carvalho e Dutra (2014), existe uma diferença sutil entre excesso de 

peso e obesidade. Enquanto a obesidade é uma condição crônica multifatorial carac-

terizada pelo acúmulo excessivo de gordura corporal, o sobrepeso é definido pelo au-

mento exclusivo da massa corporal, ambos contribuindo para sérios danos à saúde. 

No contexto da obesidade, as implicações clínicas variam principalmente com a dis-

tribuição da gordura. O acúmulo nos quadris está associado a um maior risco de ar-

troses e varizes, conhecido como obesidade periférica ou ginóide. Por outro lado, 

quando a gordura está concentrada na região visceral, há um aumento no risco de 

doenças cardiovasculares, denominada obesidade central ou androide. 

Nessa perspectiva, segundo Souza e Souza (2015), com a ascensão capita-

lista, advindos da Revolução Industrial, hábitos de praticidade aliados a tecnologia 

fazem parte da rotina das crianças, causando o sedentarismo precoce. Além disso, os 

pais vivem em uma rotina corrida, não tendo muitas vezes tempo para preparar lan-

ches saudáveis e naturais para seus filhos, fazendo com que aumento o uso de ali-

mentos em conservas e industrializados. 

A sociedade enfrenta um cenário de mudanças, onde a facilidade nas ativida-

des diárias e a falta de tempo para exercícios e alimentação saudável são evidentes. 

Surge, assim, a necessidade de uma intervenção baseada em hábitos de vida saudá-

veis, especialmente na saúde infantil, diante do apelo social e científico (Andrade et 

al., 2015). 

Partindo desse pressuposto, é válido ressaltar os fatores de risco para a obesi-

dade, como causas endógenas, predisposição    genética    e sedentarismo, além de 

hábitos alimentares e dietas desequilibradas. No entanto, as consultas de enferma-

gem contribuem para a resolutividade e integralidade das ações de saúde, favore-

cendo a avaliação da mesma, e ajudando no controle desses fatores de risco. Assim, 

cabe ao profissional de saúde ações de promoção a saúde, voltadas para orientação 

da alimentação saudável e prevenção da obesidade (Corgozinho e Ribeiro, 2014). 
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Uma assistência de enfermagem de qualidade na prevenção da obesidade in-

fantil é de extrema importância, pois o enfermeiro exerce papel de educador em sa-

úde, promovendo educação e conscientização, alertando os pais sobre os agravos 

decorrente da obesidade (Paiva et al., 2018). 

Assim sendo, delineia-se como questionamento para o presente estudo: qual a 

percepção dos pais sobre a assistência de enfermagem na obesidade infantil? Em 

busca desse entendimento, o objetivo da pesquisa foi compreender a percepção dos 

pais sobre a assistência de enfermagem na prevenção da obesidade infantil. 

 Com esse estudo pretendemos contribuir no direcionamento das ações dos 

enfermeiros com crianças em grau de sobrepeso e obesidade, de modo a proporcio-

nar uma assistência de forma holística, para que ocorra melhor controle do quadro. E 

assim aprimorar a atenção aos cuidados prestados pela equipe de enfermagem. 

 

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

É notório que o sobrepeso e a obesidade estão aumentando gradativamente 

desde a década de 1990 e têm atingido indivíduos em fases de vida cada vez mais 

precoces da vida, sobretudo em países em desenvolvimento, onde se nota maiores 

índices. O Brasil, tem vivenciada uma transição nutricional, o país que antes tinha o 

cenário de desnutrição, hoje tem boa parte de sua população em sobrepeso, sendo 

um crítico cenário de saúde pública (Almeida et al., 2020). 

As causas desta patologia representam elevação na morbidade e mortalidade. 

Sendo assim, o período da infância entre 7 a 9 anos, é considerado de maior facilidade 

para a evolução da obesidade, tornando esses indivíduos mais susceptíveis a desen-

volverem complicações de caráter metabólico, anatômico, psicológico e comporta-

mental (Santos; Souza; Sena; Santos, 2020). 

Assim, segundo Alves; Mazo; Yagui; Rangel (2011), a medição regular por 

parte dos profissionais de enfermagem é fundamental, observando os valores de peso 

e altura, que pode ser o primeiro passo para a incorporação de um indicador clínico 

imparcial e essencial ao manejo do estado de saúde do paciente. Ao se tornar uma 

estratégia crucial para o diagnóstico e gestão da obesidade, a medição do peso deve 

ser universalmente adotada e a aplicação prática dos índices antropométricos precisa 

ser integrada como rotina nos cuidados de saúde. Para determinar os indicadores 



 

Anais do FAVE – Fórum Acadêmico do Centro Universitário Vértice - Univértix, Matipó, setembro, 2024. 

nutricionais em crianças e monitorar o perfil epidemiológico da população, destaca-se 

a importância da avaliação antropométrica realizada pelo enfermeiro, assim como a 

necessidade de medidas precisas e regulares das dimensões corporais durante a in-

fância. Visando a aprimorar os métodos que auxiliem na eficácia das intervenções de 

enfermagem, sublinha-se a importância da formação profissional para realizar o 

exame físico tanto em crianças quanto em adultos. 

O especialista em antropometria deve ter uma compreensão sólida da impor-

tância de um ambiente apropriado para realizar as medições; das especificidades dos 

equipamentos utilizados; da importância de empregar a técnica correta para coletar 

as medidas antropométricas e manter os equipamentos em boas condições; além de 

possuir responsabilidade, concentração e atenção durante a execução dos procedi-

mentos, visando obter medidas confiáveis e precisas. Portanto, o enfermeiro ou pro-

fissional encarregado desses procedimentos deve estar ciente das possíveis varia-

ções nas medidas antropométricas devido à falta de padronização, à técnica de me-

dição inadequada e à seleção e calibração inadequadas dos instrumentos de medi-

ção. Para assegurar a precisão dessas medidas, é fundamental fornecer treinamento 

adequado à equipe responsável pela coleta de dados e estabelecer critérios para ava-

liar a confiabilidade das medidas antropométricas realizadas pelos avaliadores (Frai-

ner; Adami; Vasconcelos; Assis, 2007). 

Sendo assim, conforme Menegon; Silva; Souza (2022), o enfermeiro tem papel 

de orientar e acompanhar os pais em relação aos hábitos alimentares dos filhos, ini-

ciando desde o pré-natal e continuando nos espaços de saúde, creches e colas. Pois 

isso ajuda a contribuir na identificação e cuidados com a obesidade infantil, além de 

ser possível observar as complicações acerca dessa problemática. Além disso, a en-

fermagem atua na melhoria da qualidade de vida da população realizando ações nas 

escolas e incentivando a participação de todos no controle do sobrepeso, através de 

ações preventivas. 

É necessário também uma orientação aos pais bem detalhada, uma vez que é 

observado que os hábitos alimentares da criança estão associados ao dos pais, uma 

vez que são esses os responsáveis pelo horário, alimento fornecido e como são pre-

parados. Sabendo disso, eles podem participar positivamente no processo nutricional 
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de seus filhos, oferecendo frutas, verduras e legumes, além do apoio na prática de 

exercícios físicos (Faria; Kandler; Coutinho, 2021). 

 

3 METODOLOGIA 

O presente estudo trata-se de uma pesquisa descritiva de abordagem qualita-

tiva. Em termos gerais, a pesquisa qualitativa foca nas pessoas, naquilo que as faz 

recorrer aos cuidados e experiências com impacto na sua condição de saúde. A na-

tureza da investigação qualitativa se centra na procura de significados, na medida em 

que os fenômenos, as manifestações, as ocorrências, os fatos, os eventos, as ideias, 

os sentimentos e os assuntos são orientados pelas experiências humanas (Ribeiro; 

Souza; Costa, 2016).  

A pesquisa será realizada com pais de alunos, matriculados em uma escola 

Estadual em município localizado na Zona da Mata Mineira, possui população de 

13.927 pessoas, de acordo com o último censo, o índice de desenvolvimento é baixo 

devido ao grande número de desemprego, uma vez que a maioria dos cidadãos tra-

balha em serviços temporários e incertos, oriundo de fontes externas como o café, 

órgão público e empresas privadas (Brasil, 2022).  

Conforme a Resolução nº 466/12 do Conselho Nacional de Saúde, todo proce-

dimento de qualquer natureza a envolver os seres humanos, cuja aceitação não esteja 

ainda consagrada na literatura cientifica, será considerado como pesquisa e, portanto, 

deverá obedecer às diretrizes da presente resolução (Brasil, 2012).  

A amostra da pesquisa foi constituída por sete participantes, pais de crianças 

na faixa de 7 a 9 anos. Dentre os critérios de inclusão estabelecidos para determina-

ção dos participantes da pesquisa:  pais de alunos da escola com idade entre 7 a 9 

anos que aceitaram participar da pesquisa; que aceitarem assinar o Termo de Con-

sentimento Livre e Esclarecido (TCLE). 

Dentre os critérios de exclusão estabelecidos para determinação das partici-

pantes da pesquisa estiveram: pais com filhos menores de 7 anos; pais com filhos 

adolescentes; pais que não aceitarem assinar o Termo de Consentimento Livre e Es-

clarecido (TCLE); pais que não residem no município da investigação; pais que não 

autorizarem a gravação das entrevistas. 
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Para execução da pesquisa foi previamente agendada uma reunião na Escola 

Estadual “Doutor José Grossi”, para autorização da pesquisa pela gestão. Neste mo-

mento foram apresentados ao gestor os objetivos, justificativa e, relevância da pes-

quisa. Mediante autorização, foi realizado um levantamento das crianças matricula-

das. O convite para participação da pesquisa foi realizado por meio de mensagem 

enviada para os pais; ainda neste momento, houve também a prestação de esclareci-

mentos sobre como a pesquisa se desenvolveria.  

A partir do aceite em ser participante da pesquisa, foram realizados agenda-

mentos para ocorrerem as entrevistas. Os agendamentos ocorreram conforme a dis-

ponibilidade dos pais. A escolha do local para a realização da entrevista ficou a critério 

dos entrevistados, desde que o ambiente fornecesse total privacidade.  

As entrevistas foram divididas em duas etapas: a primeira consistia em um 

breve levantamento dos dados sociodemográficos para melhor caracterização das 

participantes da pesquisa; na segunda parte foi utilizado mediante um roteiro semies-

truturado composto de questões que atendem aos objetivos propostos, compreender 

a percepção dos pais na obesidade infantil e como o auxílio da enfermagem pode 

ajudá-los. 

Os participantes foram informados do objetivo do estudo no momento do con-

vite a participar e antes da realização das entrevistas e a sua participação, foi concre-

tizada mediante a assinatura do TCLE e assinatura do termo de Autorização para Uso 

de Imagens e Depoimentos. 

As entrevistas gravadas em seguida foram transcritas na íntegra. Foi mantida 

nas falas a linguagem coloquial a fim de ser fiel às expressões das participantes. Ini-

cialmente foi realizada uma pré-análise da leitura flutuante do material. Em seguida, 

foi efetuada leitura minuciosa, a fim de se familiarizar com o conteúdo e favorecer a 

construção das categorias. Os dados foram interpretados com base no referencial 

teórico Análise de Conteúdo, proposta por Bardin (2016). Essa técnica passa por eta-

pas essenciais para a compreensão e melhor exploração do material coletado medi-

ante a leitura dos discursos das entrevistadas e aglomeração em núcleos das ideias 

centrais da fala de cada uma. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
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Categorias emergentes da coleta 

Participaram do estudo setes pais, com filhos com idade entre 7 e 9 anos. 

Quanto a situação conjugal dos pais, todos são casados. Quanto a escolaridade, no-

tou-se que são instruídos, uma vez que possuíam Ensino Médio Completo e Ensino 

Superior Completo. Quanto ao histórico de acompanhamento nutricional infantil, no-

tou-se que todas são presentes na rotina de seus filhos. 

A análise sistêmica das entrevistas do estudo possibilitou traçar três pontos de 

inteligibilidade e agrupá-los em categorias tais como: Dados nutricionais da criança 

em casa; Dados nutricionais da criança na escola; Assistência de Enfermagem na 

obesidade infantil. 

Com o intuito de descrever os resultados e resguardar suas identidades, os 

entrevistados foram identificados com nomes fictícios. Os nomes foram escolhidos de 

forma aleatória, porém utilizou-se a ordem alfabética dos nomes verídicos para esta-

belecer a disposição da nomeação fictícia. 

 

Dados nutricionais da criança em casa 

Os pais exercem grande influência na vida dos filhos, as crianças desde muito 

cedo aprendem a fazer suas escolhas de acordo com o que é observado na família, 

especialmente com os pais. Sendo assim, o exemplo promovido pelos pais no meio 

familiar pode causar efeitos positivos ou negativos na alimentação da criança, o que 

acaba resultando em uma alimentação inadequada contribuindo para excesso de 

peso, caso tenham exemplos negativos (Brasil, 2014). 

Sobre esse viés, no que tange a respeito de hábitos alimentares da criança em 

casa, foi possível observar que muitas possuem uma alimentação adequada, outras 

nem tanto, como pode ser verificado pelas falas: 

 

“Ele come de tudo” (Julia, 40 anos). 

“Não come verduras, gosta apenas de batata frita. ” (Luisa, 35 anos). 

“Arroz, feijão, ovos, legumes, hortaliças e leite. Guloseimas de uso moderado” (Rita, 

32 anos). 

 

Outro fator importante que causa grande impacto na saúde da criança, é o com-

portamento sedentário que é altamente prevalente durante a infância e está associado 
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a influência de equipamentos eletrônicos no estilo de vida das crianças causando ris-

cos à saúde, devido ao tempo em que elas passam com esses aparelhos e à falta de 

exercícios físico. Uma vez que os pais são responsáveis por incentivar a prática de 

atividades físicas, e também, brincadeiras que envolvam o exercício do corpo (Ferrari; 

Araujo; Oliveira; Matsudo et al., 2015). 

Nesse sentindo, é fundamental que os pais tenham controle quanto ao uso de 

equipamentos eletrônicos e atividades físicas. No que diz a respeito de práticas de 

atividades físicas, foi notado que apenas uma criança realiza algum esporte, entre-

tanto as outras seis não têm esse hábito, conforme indicado pelas falas: 

 

“Sim, ela vai a academia sobre orientação médica” (Gilda, 46 anos). 

“Não, ele só fica no celular” (Olivia, 28 anos). 

“Não, achamos muito novo para praticar” (Luisa, 35 anos). 

 

Dados nutricionais da criança na escola 

A alimentação saudável nas escolas tem objetivo de proporcionar a adesão das 

crianças a hábitos alimentares saudáveis, autocuidado e promoção da saúde. Sendo 

um conjunto de estratégias complementares, permitindo a crianças de projetos e ati-

vidades voltadas para esse fim (Brasil, 2006). 

Nesse sentido, no que diz a respeito de alimentação saudável nas escolas foi 

possível notas que lanches são oferecidos para as crianças, porém a maioria leva o 

próprio lanche de casa, conforme pode ser observado nas falas: 

 

“Sim, mas ela leva. ” (Julia, 40 anos). 

“Tem dias que ele come na escola, outros leva de casa” (Gilda, 46 anos). 

“Oferece, mas ele leva. ” (Luisa, 35 anos). 

 

Há uma necessidade de buscar uniformização do cardápio escolar quanto ao 

fornecimento de alimentos saudáveis. Uma vez que é notório a presença de alimentos 

ultra processados no desjejum e lanche da tarde dos alunos (Batista; Mondini; Jaime, 

2017). 

A escola é considerada um espaço privilegiado de promoção de saúde, aju-

dando na formação de valores, hábitos e estilos de vida, como a alimentação, tendo 
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como base práticas alimentares promotoras de saúde que respeitem a diversidade. 

(Camozzi; Monego; Menezes; Silva, 2015). 

Entretanto, na realidade é possível observar que esses alimentos ultra proces-

sados fazem parte da realidade das crianças, como pode ser notado pelas falas 

quando perguntado o que os filhos levam de lanche: 

 

“Cookies, suco de caixinha” (Gilda, 46 anos). 

“Biscoitos, bolinhos, refrigerante. “ (Luisa, 35 anos). 

“Tem dias que biscoitos recheados, iogurte, biscoito de polvilho “ (Olivia, 28 

anos). 

 

O período escolar geralmente inclui crianças de 7 a 10 anos. Apesar de ainda 

estarem em crescimento, o ritmo dessa fase é menos intenso em comparação à fase 

anterior (pré-escolar) e à seguinte (puberdade/adolescência). Essa é uma fase de in-

tensa socialização, na qual a criança forma grupos de convivência no bairro onde 

mora, na escola e em espaços de lazer. Considerando a escola como um espaço de 

convivência e troca de experiências, a vivência alimentar na escola pode ser transmi-

tida para o ambiente familiar. Nesse contexto, destaca-se a importância da merenda 

escolar. Uma escola promotora de saúde incentiva, por meio do programa de alimen-

tação escolar, boas práticas alimentares e promove, na comunidade, a busca por es-

colhas alimentares mais saudáveis e sustentáveis (Batista; Mondini; Jaime, 2017). 

 

Assistência de enfermagem na obesidade infantil  

O enfermeiro tem uma contribuição significativa na prevenção da obesidade 

infantil, pois é o profissional mais indicado para realizar educação em saúde, por estar 

em constante contato com as crianças e famílias. Durante a consulta de enfermagem 

de crescimento e desenvolvimento da criança, é importante a aferição e avaliação das 

medidas antropométricas, como o peso e altura, e o cálculo de índice de massa cor-

poral (IMC), são essenciais para o acompanhamento da criança, pois a partir delas é 

possível identificar se a criança está crescendo e ganhando peso adequadamente, se 

está sofrendo déficit de nutrientes ou se ela está com excesso de peso. É fundamental 

que essas medidas sejam anotadas na caderneta da criança (Frontzel; Bernades; Mo-

derna, 2017). 
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Entretanto, nem sempre essa é uma realidade na sociedade brasileira, uma vez 

que diante diversas falas dos pais, muitos não sabiam que é papel da enfermagem 

fazer esse acompanhamento. Isso foi notado quando questionados se a enfermeira 

local faz o controle nutricional: 

 

“Não sabia que fazem, mas acho importante” (Gilda,46 anos). 

“Eu não tenho conhecimento a esse respeito” (Olivia, 28 anos). 

 

O enfermeiro pode contribuir na redução da obesidade infantil e diminuir os 

riscos de outras doenças em decorrência do excesso de peso na criança. É muito 

importante a contribuição da família nesse processo de reeducação alimentar, pois 

são eles os responsáveis pelo preparo dos alimentos dos filhos. As crianças tanto em 

casa como na escola, tem consumido alimentos ricos em calorias, por causa da prati-

cidade, e gastam muito tempo em frente à televisão e não praticam exercícios físicos, 

contribuindo para o ganho de peso. Para isso, é fundamental a visita domiciliar, uma 

vez que essa ajuda no controle e observação desses fatores, promovendo saúde. 

(Lervolino; Silva; Lopes, 2017). 

Em razão disto, é fundamental realizar intervenções de promoção a saúde, re-

alizando orientações aos responsáveis, sobre a importância de hábitos saudáveis, 

para a diminuição de morbimortalidade. O enfermeiro deve desenvolver ações educa-

tivas, nas escolas e comunidade, criando estratégias para a prevenção e redução da 

obesidade infantil (Ferrari; Araujo; Oliveira; Matsudo, 2015). 

Seguindo essa linha de raciocínio, é de grande importância a visita domiciliar 

para acompanhamento e controle da qualidade de vida da população, principalmente 

das crianças. Entretanto, quando questionados sobre visita do 

miciliar para orientação e avaliação nutricional, foi possível observar que nem 

todos receberam esse cuidado, apenas alguns: 

 

“Recebo visita, mas não me orientam a respeito da alimentação. ” (Rita,32 

anos). 

“Sim, já recebi, pesaram e mediram ele. ” (Talita,37 anos). 

“Nunca recebi orientação da unidade de saúde, apenas quando levo ela ao 

médico. ” (Gilda, 46 anos). 
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Nesse sentindo, as medidas antropométricas de peso e estatura são utilizadas 

para calcular o índice de massa corporal (IMC), utilizado e recomendado mundial-

mente para o diagnóstico do excesso de peso em todos os grupos etários sendo uma 

medida de grande importância onde auxilia o profissional na observação do acúmulo 

de tecido adiposo. É fundamental que os pais tenham conhecimento da importância 

dessa avalição e levem sempre as crianças às unidades de saúde ou em consultas 

para que possam ter esse controle. Além de ser crucial que a enfermagem fique lado 

a lado a eles, orientando sempre sobre essa temática. 

Sendo assim, foi observado que a maioria dos pais levam os seus filhos para 

realizarem esse controle nutricional, sendo um dado positivo e de extrema importân-

cia: 

“Sim, ele faz acompanhamento com pediatra e nutricionista” (Rita, 32 anos). 

“Sim, levo ela no postinho de saúde, lá fazem tudo” (Talita, 37 anos). 

 

O profissional da saúde, deve interagir diretamente com a família e a comuni-

dade, no que concerne ao perfil alimentar dos seus filhos e criar estratégias para pre-

venção e redução da obesidade infantil diante das práticas educativas, permitindo as-

sim uma qualidade de vida mais saudável para as crianças e prevenção da obesidade 

infantil (Brasil, 2012). 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A condução deste estudo permitiu ampliar nosso entendimento e reconhecer 

que a obesidade infantil está crescendo continuamente no Brasil e no mundo, devido 

a diversos fatores facilitadores, como a modernização, que se destaca cada vez mais. 

O nível socioeconômico é parte integrante dessa modernização, estando diretamente 

relacionado ao acesso facilitado a alimentos, que muitas vezes são mais calóricos e 

ricos em gorduras. 

A obesidade deve ser vista como uma doença crônica de difícil tratamento. 

Para reverter esse quadro, o enfermeiro deve orientar os familiares e as crianças so-

bre os perigos da vida sedentária e da obesidade, utilizando processos de enferma-

gem e oferecendo palestras educativas que esclareçam as consequências da doença. 

Além disso, é essencial fornecer informações sobre os impactos futuros da obesidade 
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na vida da criança e as vantagens de mudanças nos hábitos alimentares, cujos bene-

fícios contribuirão para uma melhor qualidade de vida. 
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